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Prezado autor: quais os critérios de 
qualidade para publicação de um protocolo 

de prática clínica?

Dear author: what are the quality criteria for publishing    
a clinical practice protocol?

Angelita Cristine MELO, Mario Jorge SOBREIRA-DA-SILVA, Renata Cristina NASCIMENTO
DOI: 10.30968/rbfhss.2021.123.0680

A importância dos protocolos, guias e diretrizes de prática clínica

Nas últimas décadas, os protocolos, guias e diretrizes de prática clínica tornaram-se um 
componente essencial do cuidado em saúde. As diretrizes clínicas são posicionamentos 
ou recomendações sistematicamente desenvolvidas para orientar profissionais de 
saúde e pacientes acerca dos cuidados de saúde apropriados, em circunstâncias clínicas 
específicas.1-4 De maneira similar, guias são recomendações baseadas em evidências para 
o cuidado de pacientes com condições ou doenças específicas.5 Estes documentos, se 
desenvolvidos e implementados de acordo com os padrões internacionais, têm o potencial 
de reduzir a variação de prática injustificada e melhorar a qualidade e a segurança da 
assistência à saúde.6

Os protocolos clínicos são recomendações sistematicamente desenvolvidas com o 
objetivo de prestar uma atenção à saúde apropriada em relação a partes do processo e 
em um ponto de atenção à saúde determinado. Assim, os protocolos são documentos 
específicos, mais voltados às ações de promoção, prevenção, cura/cuidado, reabilitação ou 
paliação, em que os processos são definidos com maior precisão e menor variabilidade.7

Estudos conduzidos em todo o mundo mostram que os procedimentos realizados em 
instituições de saúde variam amplamente entre profissionais de saúde, especialidades e 
regiões geográficas. Neste contexto, os protocolos e diretrizes de prática clínica são um 
ponto de referência comum para avaliações prospectivas e retrospectivas das práticas 
dos profissionais e instituições de saúde, fornecendo critérios para implantar e avaliar 
as melhores práticas de cuidado. Diretrizes que promovem intervenções de benefício 
comprovado melhoram a consistência do cuidado e têm o potencial de reduzir a 
morbimortalidade, melhorando a qualidade de vida das pessoas.8

Tanto as diretrizes clínicas como os protocolos podem ser usados como fonte de recomendações 
para o desenvolvimento de padrões de atuação tanto para os profissionais quanto para as 
organizações de saúde. Eles oferecem, por exemplo, instruções objetivas sobre quais testes de 
diagnóstico ou triagem solicitar, a indicação correta de consultas e procedimentos cirúrgicos 
e o tempo de permanência dos pacientes em um hospital.8 Adicionalmente, auxiliam o 
treinamento de profissionais de saúde e a tomada de decisões informadas,6 pelos pacientes. 
Assim, o objetivo principal destas diretrizes ou protocolos é a oferta de instruções precisas e 
concisas sobre como fornecer serviços de saúde, a fim de se obter os melhores resultados 
possíveis para o paciente, o profissional e a instituição envolvidos.9

Os benefícios potenciais das diretrizes, guias e protocolos clínicos são diretamente 
proporcionais à qualidade metodológica desses próprios documentos. Como a qualidade 
pode ser extremamente variável, faz-se necessária a adoção de ferramentas que avaliem 
o rigor metodológico e a transparência com que estes documentos são desenvolvidos.10-11 
Será que todo protocolo ou diretriz de prática clínica tem potencial para ser convertido 
em um artigo científico? Para auxiliar na resposta a esta pergunta, o presente editorial 
discutirá os critérios de qualidade requeridos para a adequada elaboração e divulgação 
de diretrizes e protocolos clínicos. Além disto, serão apresentados aspectos essenciais 
para a estruturação de uma publicação científica, a partir destes documentos. 
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Como divulgar diretrizes, guias e protocolos clínicos seguindo os critérios de qualidade?

Conforme já destacado, as diretrizes, os guias e os protocolos são importantes ferramentas que auxiliam as equipes na tomada de 
decisão, especialmente em situações específicas. Desta forma, é fundamental que nas etapas de avaliação da qualidade do tópico, 
desenvolvimento e divulgação, os autores estejam atentos aos requisitos metodológicos necessários para a condução e elaboração de 
recomendações precisas e de alta qualidade.

Na fase de definição do escopo, o primeiro passo é identificar a real necessidade para o desenvolvimento ou atualização da diretriz, guia 
ou protocolo. Potenciais justificativas envolveriam: alterações de evidências, mudanças importantes nos resultados, novas tecnologias 
ou alterações nos recursos disponíveis para cuidados de saúde.12 Na sequência deve-se definir o título do documento a ser elaborado, 
com base no escopo, assim como seu(s) objetivo(s), equipe a ser envolvida, população-alvo, abordagens a serem incluídas e as perguntas 
que serão utilizadas como norteadoras para o processo de busca e identificação das evidências científicas. Para a elaboração de uma 
boa pergunta é recomendado que os autores utilizem o acrônimo PICO (Paciente, Intervenção, Comparador e Desfechos - Outcomes) ou 
suas derivações.13 Pensando já na etapa de divulgação, é importante que os autores definam, ainda, os indicadores que serão utilizados 
para monitorar a implementação e os resultados esperados, assim como os métodos de busca das evidências científicas que serão 
utilizados. 

Na fase de desenvolvimento os autores deverão: a) realizar a seleção das evidências com base nas estratégias de busca previamente 
definidas; b) extrair as características e os resultados principais das evidências selecionadas; c) analisar criticamente os achados por 
meio de avaliação da qualidade das evidências para cada pergunta contida no escopo da diretriz; d) elaborar as recomendações com 
base na interpretação das evidências e demais critérios de decisão; e) estruturar um documento com a sumarização das recomendações 
devidamente fundamentadas de forma clara e objetiva.14 

Para avaliação da qualidade das evidências selecionadas existem diversas ferramentas recomendadas na literatura científica, dependendo 
do tipo de estudo selecionado. Os estudos de revisão sistemática ou metanálise, por exemplo, podem ser avaliados pelo uso do instrumento 
AMSTAR (A MeaSurement Tool to Assess systematic Reviews).15 O uso desses instrumentos irá qualificar a avaliação, diminuir a subjetividade 
e ampliar a transparência no processo, minimizando o risco de vieses. Além de avaliar a qualidade das evidências é recomendado, ainda, 
que se analise a força da evidência. Nessa perspectiva, o sistema GRADE (Grading of Recommendations, Assessment, Development and 
Evaluation)16 tem sido o método mais recomendado para avaliar a qualidade (alta, moderada, baixa e muito baixa) do conjunto de evidências 
para cada desfecho, assim como a direção (favorável ou desfavorável) e a força (forte ou fraca) da evidência. 

Na etapa de discussão e elaboração das recomendações devem ser consideradas, além da avaliação da qualidade das evidências, os 
fatores contextuais.14 Esses aspectos poderão interferir em maior ou menor escala no processo de implementação das diretrizes, guias 
ou protocolos, ou ainda, nos resultados esperados. Para tanto, recomenda-se a utilização de métodos formais de consenso com o 
intuito de auxiliar o processo de tomada de decisão. A técnica de grupo nominal, o método de Delphi e as entrevistas semiestruturadas 
estão entre os métodos mais indicados na literatura para construção de consenso de opinião de especialistas.17 

Uma vez definidas as recomendações, o texto das diretrizes deve conter: uma introdução que inclua o escopo, a justificativa e objetivo do 
documento; detalhamento metodológico para a elaboração das recomendações; os resultados obtidos e as recomendações; discussão; 
e, referências. Com o intuito de aumentar a transparência e a validade das diretrizes é recomendado que o material seja submetido a 
um processo de revisão externa.14 

Tabela 1. Alguns pontos para tomada de decisão sobre a publicação de protocolos, diretrizes ou guias.

Informação
Instituição ou 
entidade que 
desenvolveu a diretriz1

Comunicação de abrangência 
regional ou nacional2 Periódico científico

Publicação do protocolo, diretriz ou guia propriamente dito

Quem elaborou Instituição e um grupo 
especialistas locais.

Instituição ou entidade de relevância 
regional ou nacional e um grupo 
de especialistas da área com 
representação regional ou nacional 
com processo seguindo todos os 
processos de qualidade.

Instituição ou entidade de 
relevância regional ou nacional e 
um grupo de especialistas da área 
com representação regional ou 
nacional com processo seguindo 
todos os processos de qualidade.

Publicação de estudos secundários associados à aplicação do protocolo, diretriz ou guia3,4

Estudo de avaliação de serviços de saúde
Verificação da qualidade do serviço
Satisfação do usuário
Indicadores de estrutura, processo e resultados

Sim Sim Sim

Estudos observacionais que avaliam:
Prevalência ou incidência de um dado desfecho 
ou situação definida
Adesão aos elementos que constituem o 
processo de trabalho

Sim Sim Sim

Estudos custo-efetividade ou econômicos Sim Sim Sim
1Recomenda-se ampla divulgação dos protocolos ou diretrizes a todos os envolvidos e por diferentes meios de comunicação. 2 Publicação impressa ou eletrônica em meios de 
comunicação, conforme contexto de aplicação do próprio protocolo ou diretriz. 3Em estudos com avaliação antes e depois da implantação do protocolo, diretriz ou guia ou com outra 
abordagem metodológica para análise do impacto como os ensaios clínicos randomizados. 4Recomenda-se a leitura de MS (2015)25 4Cada um desses tipos de estudo têm seus próprios 
guias de qualidade de escrita recomenda-se buscá-los.26
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Na fase de divulgação (difusão, disseminação e implementação) das diretrizes, guias e protocolos é recomendado que os autores sigam 
alguns passos importantes. Recomendações só serão devidamente implementadas na prática clínica se forem garantidas condições para 
sua implementação, se forem adotadas estratégias de difusão da informação para todos os atores envolvidos, e se forem estabelecidos 
mecanismos de disseminação do conhecimento que possibilitem o desenvolvimento de competências (conhecimentos, habilidades e 
atitudes) para a incorporação da prática baseada em evidências. A produção de material educacional, capacitações e treinamentos, 
liderança de opinião, auditorias, alertas e intervenções customizadas ou multifacetadas, estão entre as estratégias mais recomendadas 
para realização nesta fase.14 Para monitoramento da implementação diversos instrumentos podem ser utilizados, tais como, 
questionários de conhecimento antes e depois, inquéritos de avaliação, análise de dados de prontuários ou prescrições, auditorias, 
análise de indicadores, entre outros.

O rigor metodológico no desenvolvimento de uma diretriz, guia ou protocolo pode ser avaliado pelo uso do instrumento AGREE II 
(Appraisal of Guidelines for REsearch & Evaluation)3, desenvolvido para abordar a variabilidade na qualidade das diretrizes ou do RIGHT 
(Reporting Items for practice Guidelines in HealThcare).18 O AGREE II é uma ferramenta composta de 23 itens que estão contemplados 
em seis domínios de qualidade, a saber: escopo e finalidade, envolvimento das partes interessadas, rigor do desenvolvimento, clareza 
da apresentação, aplicabilidade e independência editorial.3 O RIGHT consiste em um instrumento que inclui 22 itens distribuídos em 
sete domínios: informações básicas, escopo (background), evidência, recomendações, revisão e garantia de qualidade, financiamento e 
declaração de conflito de interesses, e outras informações.18 Cabe destacar, no entanto, que os instrumentos, embora apresentem itens 
semelhantes, possuem diferenças, e os autores podem optar por usar apenas um ou os dois, de forma complementar.19

A utilização de metodologias adequadas para a elaboração e divulgação das diretrizes, guias e protocolos é fundamental para o 
desenvolvimento de recomendações e implementação de práticas apropriadas em saúde baseadas em evidências científicas confiáveis 
e atualizadas. As estratégias metodológicas empregadas e os resultados do processo podem se tornar uma interessante fonte de 
informações para outros profissionais, gestores e usuários. Entretanto, é preciso entender quando e como uma diretriz, guia ou 
protocolo pode se tornar uma publicação científica. 

Como converter o protocolo, diretriz ou guia em uma publicação científica?

‘Quando e o que publicar?’ é pergunta que rotineiramente os pesquisadores se fazem. Apesar da certeza de que aquele trabalho 
merece ser publicado, muitas vezes, ao final do dia, ainda paira a dúvida sobre ‘como fazê-lo’. Refletir sobre o melhor formato de estudo 
e quais as melhores informações a serem apresentadas é fundamental para reduzir o número de recusas e elevar a taxa de sucesso 
da publicação de qualquer tipo de trabalho científico. Prezado autor, antes de mais nada, nós o tranquilizamos de que este tópico não 
traz uma ‘receita de bolo’, frequentemente inútil ou cuja aplicação é inviável. O seu objetivo é apresentar alguns casos de sucesso na 
publicação de artigos relacionados ao desenvolvimento de protocolos, diretrizes ou guias que talvez o auxiliem a definir qual é o melhor 
percurso de escrita para os resultados que você tem em seu serviço de saúde.

Inúmeros editoriais, livros e mesmo artigos já foram e ainda serão publicados sobre o tema ‘como publicar com sucesso’ e, muitas vezes, 
com uma ‘receita de bolo’ que pretende tornar simples o complexo trabalho da escrita científica. Para escrever este editorial esta mesma 
busca foi feita e respostas simples e ao mesmo tempo que não auxiliam os autores foram: “Você tem uma história para contar? Editores e 
revisores estão procurando por pesquisas originais e inovadoras que adicionam ao seu campo de estudo, lançam nova luz nas descobertas 
anteriores ou juntam os pontos entre diferentes áreas ou contextos.” Ou, “Existe um público para sua história? Se sua pesquisa contribui 
para conhecimento em sua área, seus colegas e pesquisadores de outras áreas são prováveis interessados em seu trabalho.” Finalmente, 
“Como você pode contar sua história? Os artigos acadêmicos vêm em uma variedade de formas e tamanhos, cada um projetado para se 
adequar pesquisas publicadas em diferentes estágios, em diferentes campos e para compartilhar diferentes aspectos do trabalho”.20-23

A incerteza da publicação de uma pesquisa científica pode ser ainda maior quando está associada a um protocolo, guia ou diretriz, que 
muitas vezes, em seu delineamento original visava resolver, prevenir ou melhorar algum processo ou atividade do ‘mundo do trabalho’, 
ou seja, nas suas etapas iniciais de delineamento os envolvidos não tinham como objetivo a publicação de um artigo científico. Assim, 
a pergunta: ‘Publicar um protocolo desenvolvido por um hospital, farmácia, unidade de saúde da família ou outro serviço é relevante?’ 
Sem dúvida alguma! Contudo, a esta resposta cabe complementação com outra pergunta: “Publicar aonde?” Além da qualidade do 
protocolo ou diretriz, previamente mencionados, a resposta dependerá de quem o elaborou e de qual é a sua abrangência.

Recomenda-se ampla e periódica divulgação dos protocolos ou diretrizes a todos os envolvidos e por diferentes meios de comunicação na instituição 
ou entidade que a desenvolveu Uma vez que como passar do tempo há a tendência a redução da adesão dos profissionais aos protocolos, 
diretrizes ou guidelines.24 Contudo, nem sempre os resultados associados ao desenvolvimento, validação ou aplicação de um protocolo, diretriz ou 
guia constituem inovação ou tiveram o rigor suficiente para serem publicados como artigo em um periódico científico. A Tabela 1, mostra alguns 
pontos que podem auxiliá-lo na tomada de decisão sobre despender tempo na elaboração de um artigo científico ou não.

A Revista Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços de Saúde apoia estudos originados dos serviços de saúde e que podem inspirar outros 
profissionais e serviços da saúde na melhoria dos seus processos de trabalho e do cuidado provido em saúde. Neste sentido, seleciona 
artigos associados ao desenvolvimento, validação e aplicação de protocolos, diretrizes e guias de processo de prática clínica que possam 
inspirar aprimoramento do estado da arte do cuidado em saúde. Vejam em nossos números vários artigos publicados na revista que podem 
apoiá-lo na divulgação dos seus resultados. Somente nos dois últimos números da revista foram cinco artigos.27-31 Aproveite!
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